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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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Professora Tatiana com Ana Elisa: elogio e motivação estimulam a autoconfiança

Elogio e motivação
“Paulo, chamado pela vontade de Deus para ser apóstolo de Jesus 
Cristo, e o irmão Sóstenes, à igreja de Deus que está em Corinto, 
aos santificados em Cristo Jesus, chamados para ser santos, com 
todos os que em todo lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo, Senhor deles e nosso: graça a vós outros e paz, da parte de 
Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” (1 Coríntios 1:1-3).

Nos primeiros dias de aula da Ana Elisa, minha filha, 
havia uma expectativa em nós: será que ela vai gos-
tar? Será que tudo vai dar certo? E os amigos? Ela con-

seguirá fazer novos amigos? A professora terá paciência? Ana 
Elisa irá se sentir confortável com a professora?



E, como Deus é bom e Sua misericórdia dura para sempre, 
tudo ocorreu muito bem! Ficamos muito gratos ao Senhor por 
todo o cuidado que Ele tem conosco, especialmente com a 
nossa pequena.

Mas o que desejo compartilhar aqui é que Deus vai além de 
nossas expectativas. Logo na primeira semana de aula, quando 
fomos buscar Ana Elisa na escola, ela entrou afoita no carro e 
muito feliz, pois a professora Tatiana havia dito que ela tem 
uma letra linda e que também é uma menina muito criativa. E 
meu coração de mãe? Claro que ficou derretido!

Já faz quatro meses que Ana Elisa está na escola, que agora 
não é mais nova para ela, assim como a professora Tatiana, 
que também já nos é bastante familiar.

Certo dia, Ana Elisa estava escrevendo e fazendo alguns 
desenhos com um amigo quando, de repente, soltou: “Minha 
professora disse que minha letra é bonita e que eu sou muito 
criativa!”. No mesmo momento, senti o Espírito Santo falar 
comigo: existe um poder na motivação, no elogio. Mesmo 
após três meses, ela ainda se lembra das palavras da profes-
sora. E eu percebo isso na vidinha da Ana Elisa. Ela de fato se 
esforça bastante para dar o seu melhor quando precisa criar 
algo, e guardou aquelas palavras da professora na mente e 
no coração.

Quando Paulo escreve para a igreja em Corinto, ele diz: “À igreja 
de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, 
chamados para ser santos...”. Mas alguém poderia perguntar: 
como é que pode Paulo dizer isso sobre a igreja de Corinto? Era 
uma igreja cheia de problemas, intrigas, com muitos desvios 
doutrinários. De fato, aquela igreja estava bem perdida em 
muitas áreas, mas, ainda assim, Jesus havia morrido por ela. 
O que Paulo decidiu foi olhar para aquelas pessoas, perceber 
o que Deus enxergou nelas e expressar através de palavras 
quem elas eram em Cristo.

Eu fico pensando que a professora Tatiana foi como Paulo na 
vida da Ana Elisa, e que nós precisamos ser como Paulo na 
vida dos outros. Neste tempo que vivemos, temos muita faci-
lidade em apontar os erros uns dos outros e pouca habilidade 
para exaltar o que há de melhor nas pessoas que nos rodeiam. 



Talvez você possa pensar que algumas pessoas não merecem 
apoio, motivação ou mesmo um elogio, mas, se pensarmos em 
mérito, a igreja em Corinto também não tinha nenhum e, diante 
de Jesus, nós também não temos. Mas Deus nos viu com um 
olhar diferente. E Paulo enxergou aquela igreja também com 
um novo olhar.

Uma palavra de motivação para o(a) esposo(a), para os filhos, 
para a equipe com a qual você trabalha ou para um prestador 
de serviços no seu cotidiano pode ser a chave para que essas 
pessoas decidam sempre fazer o melhor em suas vidas. Pala-
vras que vêm do céu e saem da nossa boca podem definir o 
dia de alguém, ou até mesmo o destino de alguém. Vivemos 
um rotina tão acelerada que muitas vezes deixamos passar 
momentos preciosos, como a oportunidade de profetizar na 
vida das pessoas.

Paulo decidiu quem ele queria ser para aquela igreja com suas 
palavras, e minha pergunta é: quem você está decidindo ser 
na vida das pessoas com suas palavras? Que possamos deixar 
que o Espírito Santo nos conduza e nos use para manifestar 
palavras de motivação e elogio na vida das pessoas.

Deus abençoe sua vida, meu irmão e minha irmã!

Com muito amor,

Pra. Tays Rocha

“Um livro, uma caneta, uma criança e um professor 
podem mudar o mundo. Educação é a solução.”

Malala Yousafzai, ativista paquistanesa premiada com o Nobel da Paz

REFLEXÃO

Pentecostes: atos 
do Espírito Santo

O calendário da Igreja anuncia neste domingo o tempo 
denominado Pentecostes. Nesta época, coloca-se em 
evidência a descida do Espírito Santo sobre a primeira 

comunidade de discípulas e discípulos de Jesus Cristo, reu-
nida na cidade de Jerusalém. Naquele maravilhoso aconteci-
mento, cumpriu-se a promessa deixada por Jesus no período 
de Seu ministério terreno: “Eis que envio sobre vós a promessa 



de meu Pai; permanecei, pois, na cidade, até que do alto sejais 
revestidos de poder” (Lc 24:49).

Nessa teia, o evangelista Lucas registra os passos impor-
tantes da descida do Espírito Santo (At 2:1-4). Em ato 
contínuo, o apóstolo Pedro, movido pelo impulso do Espírito, 
prega um sermão contagiante (At 2:14-41). Na verdade, é 
mais do que um sermão; é uma plataforma de vida e missão 
para a comunidade que acabara de nascer sob a dinâmica do 
Espírito Santo.

O Livro de Atos descreve as ações do Espírito Santo nas 
circunstâncias culturais mais diferentes e trazendo à memória 
o ministério contagiante de Jesus Cristo: “Da multidão dos que 
creram era um o coração e a alma [...] Com grande poder, os 
apóstolos davam o testemunho da ressurreição do Senhor 
Jesus, e em todos eles havia abundante graça” (At 4:32-33).

Quais são as lições da mensagem renovadora do Espírito Santo 
para a vida da nossa Igreja?

Pentecostes: o nascimento da Igreja



Com certeza, precisamos ouvir a voz do Espírito Santo neste 
tempo chamado hoje. Do mesmo modo, devemos reconhecer 
que carecemos caminhar nos passos de uma Igreja cristoló-
gica, pneumatista e missionária de discípulas e discípulos.

Acreditamos que o Espírito Santo nos inquieta para que 
andemos no caminho da maturidade espiritual. Precisamos 
aprender a ser uma comunidade de discípulas e discípulos que 
se dispõem a buscar esse caminho da maturidade, que passa 
pela obediência. O maior exemplo de discípulo maduro é o 
próprio Senhor Jesus Cristo. Ele viveu a escola da obediência 
(Hb 5:7-9). Ele foi guiado pelo Espírito Santo (Mc 1:12).

Nessa senda, uma Igreja conduzida pelo Espírito Santo em seu 
discipulado deverá:

Aprender com seus próprios erros, beneficiando-se positi-
vamente com as lições que eles deixam. Esse caminho exige 
humildade, quebrantamento e disposição para ouvir o tom do 
Espírito Santo para o caminho da maturidade.

•	Regozijar-se em seu relacionamento com as demais igrejas 
cristãs dentro do propósito deixado por Jesus Cristo (Jo 17). 
Do mesmo modo, manter uma atitude de diálogo e respeito, 
à luz da pluralidade existente na nossa sociedade. Perce-
bem-se, no contexto atual, fanatismo, intolerância e vio-
lência, como também sinais de divisões internas e exter-
nas, comprometendo o testemunho eficaz do Evangelho de 
Jesus Cristo.

•	Tornar-se uma comunidade de discípulas e discípulos e de 
servas e servos, “para mostrar, nos séculos vindouros, a 
suprema riqueza da Sua graça, em bondade para conosco, 
em Cristo Jesus” (Ef 2:7).

•	Empenhar-se corajosamente a fim de abandonar sua auto-
centralização eclesiástica (clericalismo). Faz-se necessário 
rever no contexto da nossa Igreja a revolucionária proposta 
anunciada pelo reformador Martinho Lutero: a Doutrina do 
Sacerdócio Universal de Todos os Crentes.

•	Eleger modelos de estruturas flexíveis que facilitem sua pre-
sença e testemunho na comunidade dentro de um contexto 



marcado pela urbanização. Uma igreja movida pelo espí-
rito missionário de Jesus Cristo se coloca em devidas condi-
ções, de modo a estar presente na vida das pessoas diante 
das variadas formas de pressão e insegurança, propiciando 
espaços de comunhão e acolhimento. A Igreja deve estar 
sempre nos caminhos da missão.

•	Aparelhar-se como vanguarda de Deus no mundo. Por isso, 
a Igreja precisa fazer uma pausa na presença de Deus e 
repensar sobre a autenticidade de sua ação sacerdotal, 
profética, pastoral e missionária na hora presente. O exem-
plo da ação do Espírito Santo na comunidade primitiva pro-
vocou o despertamento de dons e ministérios com base nas 
necessidades daquela comunidade que dava os seus pri-
meiros passos (At 6:1-7).

Viver a dinâmica de um discipulado frutífero ressoa como uma 
proposta não muito agradável. Nota-se uma grande movimen-
tação de igrejas que tem como modelo a facilidade do evan-
gelho, a superficialidade das relações humanas, estrelismos 
eclesiásticos e as promessas de prosperidade, bem como uma 
proposta de evangelho sem cruz e sem ressurreição.

Colocar-se nas pegadas do Espírito Santo em busca da matu-
ridade é, ao mesmo tempo, desafiador e um sinal de insatis-
fação com o quadro de muitas igrejas que vivem num processo 
de estagnação, não tendo mais nada para conservar, centrada 
em modelos que não dizem nada à sociedade em que vivemos, 
com seus desafios presentes.

Desejamos ansiosamente que o sopro do Espírito Santo 
coloque todas as Igrejas, todas as discípulas e discípulos, na 
plataforma de Atos 2:1-12. Aqui deu-se propriamente a inaugu-
ração da Igreja cristã, presidida pelo Espírito Santo, cujo sopro 
demoliu as formas de barreiras, sacudiu o jugo do judaísmo 
e abriu novos horizontes, a fim de que as grandezas divinas 
fossem proclamadas a todos os povos em sua linguagem e em 
seu jeito de viver, sem qualquer distinção. Aqui, o modelo era 
Jesus Cristo em Sua plenitude, cujo serviço correspondia ao 
desejo salvador e reconciliador: servir para salvar.



Queira Deus, que a nossa Igreja prossiga nos caminhos da cruz, 
na qual, com certeza, está a fecundidade da vida 
e do Evangelho, sob o hálito purificador do Espí-
rito Santo.

Por Adriel de Souza Maia, 
bispo emérito da Igreja Metodista

“O maior presente que Jesus concedeu à Igreja, ao derramar sobre ela o 
Espírito Santo, foi o poder para que ela se tornasse uma igreja missionária. 
Foi a partir do evento do Pentecostes que a Igreja de Deus foi comissionada 
para alcançar as nações com a mensagem do Evangelho do Reino de Deus.”

Ehud Marques Garcia, escritor, pastor e missionário presbiteriano

Avisos
Jantar do Dia dos Namorados é neste sábado!

Casais de namorados, 
noivos e casados que se 
inscreveram por meio do 
Ministério de Casais vão 
participar do nosso tradi-
cional Jantar do Dia dos 
Namorados. Será neste 
sábado, 11 de junho de 
2022, às 19h00. Preparem-
se para uma noite deliciosa, 
com muito amor e muitos 

crepes salgados e doces.

Evento: Jantar do Dia dos Namorados;
Quando: Neste sábado (11/6/22), às 19h00;
Onde: No salão de festas do condomínio em que moram os 
pastores Israel e Tays;
Quem pode participar: Casais de namorados, noivos e casados.
Projeto “Uma Semana pra Jesus”: inscreva-se agora!

Participe do Projeto Missionário “Uma Semana pra Jesus” 
(USPJ)! A edição deste ano será entre os dias 16 e 23 de julho 
de 2022, na Igreja Metodista em Cruzeiro (SP), com o tema 
Participar! As inscrições estão abertas pelo link https://
www.e-inscricao.com/uspj3remetodista/uspj2022.

No ato da sua inscrição, você deve anexar os comprovantes 
das três doses da vacina contra a covid-19. É item obriga-



tório! Também é obriga-
tório anexar a sua recomen-
dação pastoral! Ou seja, o 
seu pastor ou pastora local 
precisa estar ciente da sua 
participação e, mais do que 
isso, recomendar você para 
o trabalho missionário.

Desta vez, não haverá valores 
promocionais, pacotes por 
igreja, descontos para famí-
lias ou inscrições gratuitas. 

Contamos com sua compreensão e faremos o possível para 
que todos e todas que desejam participar da USPJ estejam lá 
conosco!

O valor da inscrição é de R$ 380,00 por pessoa maior de 10 
anos de idade e de R$ 190,00 por criança entre 2 e 10 anos. Esse 
valor pode ser pago: em até três vezes, pelo cartão de crédito; 
à vista, via PIX; ou por boleto, em uma só vez.

Qualquer dúvida, procure a Denise Domingues, a Doroti Fenner 
ou os pastores.

Aniversariantes
6/6 Eric Vinícius Amaral Ferreira e 

Isabella Dias de Souza;
7/6 Lucieni Silva das Chagas;
9/6 Vera Lúcia Martins Sobolevski.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam 
por enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde e pela vida da d. Alda, 
da Ana Vitória, do Antônio Vassalo 
(irmão do Gesué), da Bia, da Carolina, 
da Cida (cunhada da Silvana), da d. 
Domi, do Emerson Martins, do Felipe 
(sobrinho da Roseli de Brito), da d. 
Fracinete Stella (mãe do Emerson 
Stella), da Gina, da Glacy (amiga do sr. Manoel), do Joaquim, 
da Juliana Campos, da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da 



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Israel Rocha
Pastora: Tays Rocha
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Pastor: Lucas Gomes
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Márcia Renata, da Maria Clara (sobrinha da Maria José), da d. 
Maria da Penha, da Mislaine (sobrinha do sr. Manoel), da Nuri-
mar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da Rose), do 
Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Regina (sobrinha 
do sr. Manoel), da Rose (cunhada da Andréa), da Rosimeire 
(irmã da Roseli de Brito), da Sandra, da Stella Maris, do Tuca, 
do Wilmer e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 

igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da 

nossa Região.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha.

Atividades da Semana
Alimentando Vidas Segunda-feira, às 19h30, quinzenalmente
Tarde de Oração Terça-feira, às16h00
Culto de Intercessão e Libertação Sexta-feira, às 20h00
Meu Esporte É Vida – Jiu-Jítsu Sábado, às 10h00
Reunião de Oração Domingo, às 8h00
Culto Matutino Domingo, às 9h00, a partir de 15/5
Escola Dominical Domingo, às 10h00
Culto Solene Domingo, às 19h00


